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			NOTA DO AUTOR

			Quando em Setembro de 2016 iniciei a escrita deste livro, nada fazia prever que apenas pouco mais de três anos depois uma pandemia viral iria varrer o planeta, provocando a morte de centenas e centenas de milhares de pessoas inocentes, e colocando as economias mundiais de rastos, num cenário que apenas tem paralelo com as grandes guerras do século XX. Na verdade já este livro estava terminado e em fase de revisão há quase um ano, quando a pandemia de SARS-COV-2 se abateu sobre a humanidade.

			Dito isto, e apesar de não ter inspirado o livro nessa pandemia, veio a mesma provar que as premissas de que parti para escrever a história deste livro não só são válidas, como são perfeitamente viáveis.

			É uma vulnerabilidade extremamente preocupante da nossa sociedade dita global, e é urgente que os nossos governantes repensem as suas prioridades, pois esta pandemia podia ter sido travada na sua origem se, no momento certo, a prioridade fosse a saúde publica e não a economia, em particular o negócio das viagens e turismo.

			Ao invés, e na ânsia de proteger a economia e não as populações, os nossos governantes acabaram por levar-nos a uma situação de pandemia incontrolável, com danos à economia que são muito mais acentuados do que seriam se as decisões corretas para conter a infeção na sua origem tivessem sido tomadas atempadamente.

			Espero que o COVID-19 sirva de lição a todos os governos mundiais, pois esta não é a primeira nem será a última pandemia mundial. 

			Resta saber se a próxima será contida eficazmente. Porque o próximo vírus poderá ser muito mais parecido ao que serve de base à história deste livro. E se não for contido atempadamente, o resultado poderá ser muito semelhante ao descrito neste livro.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Escrever um livro era um sonho antigo que nunca conseguira realizar. Não porque não tivesse ideias, pois essas, felizmente, não faltam. Mas porque faltava sempre tempo. E, especialmente, porque faltava o sossego, a paz de espírito necessária para dedicar à escrita.

			Passei recentemente por uma fase difícil da minha vida, que quase ameaçou destruir tudo o que construí desde que comecei a trabalhar. 

			Após um par de anos de grande ansiedade e algumas dificuldades, consegui recompor-me e decidi reavaliar a minha nova situação. Mais calmo, consegui focar-me não só no que perdera, mas também no que ganhara. E tentei tirar algum partido do que aconteceu. Porque, como costuma dizer o ditado, “quando a vida nos dá limões, o melhor é fazer uma limonada”. 

			Encontrado o meu novo rumo, comecei a debruçar-me sobre a tarefa escrever o tal livro que há tantos anos andava a protelar. 

			Os assuntos eram variados e abrangentes, mas todos tinham em comum os inúmeros desafios atuais, desde o progresso sustentado, à sustentabilidade do nosso planeta.

			Inicialmente ponderei escrever um livro de divulgação, que se debruçasse sobre os diversos desafios que a espécie humana enfrenta, desde a super-população, à conquista do espaço, passando pela ameaça climática, e que abordasse os dilemas éticos da utilização da ciência, em áreas polémicas como a manipulação genética, a cibernética e a inteligência artificial. Pretendia com isso lançar um olhar geral sobre situação atual, identificar riscos e problemas, e oferecer o meu modesto contributo, avançando com algumas propostas de soluções.

			Mas cedo cheguei à conclusão que não podia - nem queria - apresentar apenas opiniões. Seria portanto necessário pesquisar a fundo os muitos ramos do conhecimento que iria abordar, alguns bastante fora da minha área de formação. Uma pesquisa que levaria anos e anos, mas que era essencial para poder fundamentar bem todas as opiniões emitidas.

			Lamentavelmente, penso que, no fim, o meu esforço seria provavelmente em vão. Pois que, hoje em dia, poucos são os que se interessam por factos, e pelas duras exposições da realidade. Por outro lado, arriscava a que outros tantos considerassem as ideias e propostas ofensivas, por chocar com as suas crenças e convicções. Resultado final: poucos se interessariam ou assimilariam a mensagem.

			Optei então por criar uma narrativa fictícia, consequência direta do nosso presente, que se desenrola num dos possíveis futuros, algures no século XXV, três séculos após uma pandemia que dizima a quase totalidade dos seres humanos, e demais animais de sangue quente. 

			Nesse futuro pós-apocalíptico, e através dos olhos dos vários personagens, o leitor é confrontado com os problemas do passado – o nosso presente – as suas causas e consequências, pela forma como condicionam e moldam a sociedade do futuro. Partindo de uma perspetiva diferente, exposta pelos personagens e afastada três séculos no tempo, o leitor poderá apreciar os seus pontos de vista e argumentos, por vezes contraditórios, de um modo que talvez torne mais fácil formar a sua própria opinião desapaixonada sobre temas que, na atualidade, são muitas vezes controversos.

			Como tema de fundo está a exploração espacial que, eu não nego, acredito ser fulcral para a continuação da evolução humana. 

			Tal como aconteceu no século XV com os descobrimentos, penso que estamos no limiar de uma nova fronteira, que provocará uma revolução tecnológica, e cujos benefícios para a humanidade não serão menores do que os do Renascimento. Porque o espaço é o maior desafio que a humanidade pode enfrentar, e a nossa válvula de escape para poder continuar a crescer e a prosperar.

			Creio que se conseguirmos ultrapassar esse desafio, problemas como as alterações climáticas, excesso de população, escassez de matérias primas e energia serão, comparativamente, insignificantes.

			Dito isto, apenas posso esperar que o leitor se divirta tanto com este livro, como eu me diverti a escrevê-lo. E se a sua leitura o fizer refletir sobre alguma das mensagens que vão sendo passadas, então considero que todo este exercício terá sido duplamente gratificante.
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HARRY

			Tínhamos dado o último salto para o ponto zénite, e entrado em órbita polar da Terra. E, como sempre, sentia-me enjoado. 

			Parecia que nunca mais me iria habituar, apesar das inúmeras viagens interestelares que já fizera em missões para o Instituto de Investigação.

			Molhei a cara, limpei-me e observei o meu reflexo no espelho da casa de banho. Apesar da má disposição, e dos meus mais de trezentos anos, mantinha uma aparência razoável, e não parecia ter mais do que uns trinta e cinco ou quarenta anos. De qualquer forma, as linhas mais marcadas do rosto e da testa, e os poucos cabelos cinzentos que já tinha, davam-me um ar mais maduro do que a maioria dos meus colegas, congelados nos seus vinte e cinco anos padrão.

			Decidi voltar para junto de Jodie que, tal como eu, tinha sido chamada à sede do Instituto de Investigação na Terra, para uma reunião urgente com a diretora. O que era deveras estranho. 

			As viagens para reuniões eram pouco comuns, especialmente quando obrigavam a atravessar meia galáxia, pelo que pressenti que esta não iria ser uma reunião de rotina.

			-Vem ver isto, Harry – chamou Jodie, que se debruçava na escotilha do convés de observação, perto do hangar das cápsulas de descida. 

			Jodie era uma morena de estatura baixa e constituição curvilínea, com um  comprido cabelo escuro e liso, cujos reflexos acobreados emolduravam o rosto, e dava-lhe um toque especial de uma beleza exótica, que realçava os olhos esverdeados numa cara de feições orientais. 

			E com os seus vinte e cinco anos padrão, era uma mulher atraente. 

			Observei-a durante uns instantes, antes de me aproximar.

			-Nas tuas viagens já viste algum planeta mais belo do que a Terra? - questionou Jodie.

			-Não, mas devias de a ter visto, antes das alterações climáticas terem derretido as calotes polares. Imagina a Terra com imenso gelo nos polos e nas montanhas. A Gronelândia, Islândia e a parte norte dos continentes americanos e asiáticos permaneciam cobertas de neve e gelo durante grande parte do ano.

			-Li sobre isso nos arquivos, mas não consigo imaginar a Terra com neve - lamentou Jodie. -Está sempre tão quente e húmida… 

			-Até havia desportos que se praticavam na neve e no gelo. Desde que o clima passou a tropical na maior parte do planeta, que não há neve nem gelo. 

			-Tenho pena. Gostava de experimentar pelo menos um desses desportos.

			-Parece que em Uriel-3 há estâncias de ski com neve. Mas nunca lá fui.

			-Não sabia, disso. Pensava que era um planeta turístico de clima soalheiro. Nesse caso talvez lá vá um dia destes, nas férias.

			Tinha-me cruzado diversas vezes com Jodie, mas nunca trabalhara com ela e não a conhecia bem. Sabia que era apreciadora de desportos, como quase toda a gente, e praticante assídua de artes marciais, que o pai lhe tinha ensinado desde criança. Mas não sabia muito mais. Faltavam-me assuntos em comum para conseguir manter a conversa durante mais tempo, pelo que decidi mudar de tema.

			-Porque achas que nos chamaram?

			-Ouvi dizer qualquer coisa sobre uma série de mortes aparentemente inexplicáveis. Não sei mais detalhes - respondeu Jodie fitando-me muito séria com os seus olhos verdes. - E deve ser uma coisa importante, para nos chamarem a ambos à Terra vindos de tão longe - concluiu Jodie.

			Ou sensível, pensei eu. Seria uma boa razão para não fazermos a reunião por holoconferência.

			Nisto ouviu-se uma voz pelo sistema de intercom da nave de transferência:

			-Os senhores passageiros com destino à Terra é favor dirigirem-se ao hangar, e dar entrada nas respetivas cápsulas de descida, identificadas com a cidade de destino.

			-Somos nós – disse – Dentro de pouco já saberemos mais sobre o que se trata.

			A reentrada na atmosfera terrestre ocorreu sem sobressaltos. Desta vez não atravessámos nenhuma das tempestades tropicais que assolavam frequentemente o planeta, e que provocam violentos solavancos durante a descida. Os motores gravíticos da nave de descida a zumbiam suavemente, e pelos sistemas de observação externa, pudemos observar Nova Houston a aproximar-se lentamente. A floresta tropical cobria grande parte do continente Americano, depois de se expandir para norte e para sul a partir das selvas originais da América Central, e a esta altitude, Nova Houston mais parecia um ponto claro num mar de verde. 

			O desaparecimento das grandes camadas de gelo provocara a subida do nível do mar, uma menor reflexão do calor solar para o espaço e um aumento da temperatura das águas. Uma evaporação maior, em oceanos mais vastos e mais quentes, originou um clima tropical em todos os continentes, e em quase todas as latitudes. 

			Conforme a cápsula de descida se aproximava, na vertical do espaço-porto de Nova Houston, conseguimos distinguir a zona residencial, de edifícios baixos, rodeada por zonas agrícolas e pecuárias. Era a configuração padrão das cidades de todo o planeta. A maioria dos edifícios tinha telhados cobertos por painéis solares, que forneciam parte da energia necessária à cidade. Um reator termonuclear nos arredores da cidade, providenciava a restante energia consumida, especialmente no período das chuvas, uma espécie de monção que durava meses. 

			Ao aterrarmos, saímos diretamente para a pista. O ar quente e húmido atingiu-nos, como se atravessássemos uma parede de vapor ao entrar numa sauna. Meses no espaço e noutros planetas tinham-me desabituado do calor e humidade característicos da Terra. Mas não levaria muito tempo a habituar-me. Olhei para o céu, e vi que começara a ficar nublado: era possível que chovesse. Fomos recolhidos por um veículo de transporte elétrico operado por um bot condutor, que nos informou que nos levaria diretamente à sede do Instituto de Investigação.

			Nova Houston tinha sido construida de raiz perto da antiga Houston, por razões práticas. A antiga cidade tinha ficado parcialmente destruída durante a Guerra, e há quase três séculos  que ficara submersa pela subida do nível do mar. Os fundadores de Nova Houston tinham conseguido aproveitar muito dos materiais e tecnologia, antes do mar reclamar a antiga cidade. Os grandes arranha-céus da velha Houston, os únicos bastiões que restavam à superfície do mar, continuavam a ser demolidos pela força das marés e dos frequentes furacões, deixando a costa cheia de escolhos de baixa profundidade, perigosos para a navegação. 

			A atual população da Terra estava reduzida a apenas algumas centenas de milhões, e as cidades como Nova Houston não albergavam mais do que umas centenas de milhar. Não havia necessidade de arranha-céus, e era muito mais seguro construir edifícios baixos com avenidas largas, onde os ventos dos ciclones e furacões não encontravam grande resistência, nem podiam provocar estragos com facilidade.

			Dirigi-mo-nos para um dos edifícios mais altos, com quatro andares, onde se encontrava a sede e o centro de comunicações de Nova Houston, os seus conjuntos de antenas no topo. Ao chegar fomos rapidamente encaminhados pelo jovem na receção para o gabinete da diretora, que nos aguardava.

			Kristina Johansen recebeu-nos com um sorriso cortês assim que nos avistou.

			-Sejam bem vindos Sr. Anderson e Srª. Hattori. Espero que a viagem tenha sido agradável.

			Kristina Johansen era a Diretora do Instituto de Investigação e lidava com os casos mais complicados, envolvendo múltiplas áreas e disciplinas científicas. Era uma mulher alta com um corpo atlético mas extremamente feminino. O seu cabelo louro delimitava um rosto com uma estrutura óssea bem marcada, onde sobressaiam uns olhos de um azul intenso. Era o estereótipo da mulher nórdica, da forma com os Vikings representariam uma Valquíria no seu tempo. A sua postura transmitia uma aura de autoridade proveniente de uma personalidade forte, habituada a comandar e a ser obedecida.

			-Foi boa, obrigado – respondi, tentando esquecer-me dos malfadados enjoos.

			-Em que podemos ser úteis? – questionou Jodie.

			Kristina observou-nos durante uns momentos, como se avaliasse a melhor forma de nos abordar sobre um tema sensível. 

			Por fim disse:

			-Peço desculpa por vos ter feito vir de tão longe, mas o assunto que tenho em mãos é extremamente grave e melindroso. O que vos vou dizer é segredo, e deve ser tratado com o maior sigilo e descrição. Organizei esta reunião presencial, porque não confio na segurança e confidencialidade da nossa rede de comunicações.

			-Jodie, como uma das nossas melhores geneticistas, será que nos podes explicar como funciona o soro da longevidade?

			Kristina estava a utilizar um truque de psicologia ao referir-se a Jodie pelo primeiro nome. Pretendia com isso criar um ambiente mais informal e relaxado, diminuindo a tensão. Psicologia era uma das várias especialidades de Kristina, e ela sempre a soubera utilizar eficientemente. E Jodie era a pessoa mais qualificada para qualquer assunto que envolvesse o soro da longevidade, pois além de geneticista brilhante, era filha do famoso Dr. Ketsuo Hattori, o cientista responsável pelo desenvolvimento do soro, há mais de trezentos anos, tendo assistido o pai durante a sua pesquisa.

			Jodie começou a explicação.

			-O Dr. Hattori, meu pai, desenvolveu o soro durante a pesquisa frenética que se realizou em busca da cura para a Praga, o vírus Ceifeiro utilizado no final da Guerra, responsável pelo quase extermínio da humanidade. Durante a pesquisa, descobriu que o vírus Ceifeiro tinha sido geneticamente concebido de forma a possuir um período de incubação extremamente longo, durante o qual permanecia assintomático mas contagioso. Quando por fim se manifestavam os primeiros sintomas, a taxa de mortalidade era de quase cem por cento num período de horas. O objetivo de quem desenhou o vírus era infetar o maior número possível de pessoas sem que estas se apercebessem, aumentando assim as probabilidade de contágio. Quando finalmente os infetados mostravam os primeiros sintomas, era tarde de mais para fazer fosse o que fosse para os salvar. 

			»Originalmente o vírus fora programado para apenas infetar os seres humanos, mas uma falha na programação genética - ou uma mutação acidental - tornou-o compatível com quase todos os animais de sangue quente existentes: infetou mamíferos e aves, provocando uma extinção em massa comparável apenas à grande extinção dos dinossauros. 

			»Essa falha genética forneceu a pista ao meu pai que lhe permitiu criar não um antivírus, mas um retrovírus que reparava falhas genéticas do ADN do portador. Essencialmente o soro da longevidade é um retrovírus desenvolvido à medida para cada ADN individual e que, uma vez injetado no organismo do indivíduo, corrige todos os desvios ou falhas que ocorrem durante a replicação celular. Qualquer mutação ou erro de duplicação celular é imediatamente corrigido pelo retrovírus. As novas células são sempre perfeitas, e não há degradação celular. E foi desta forma que se conseguiu travar o envelhecimento do corpo.

			Após esta explicação, essencialmente para meu benefício, Kristina, que também tinha uma licenciatura em engenharia genética, retomou a palavra.

			-Como sabem, todos os cidadãos da Comunidade dos Planetas Interiores tomam a sua primeira dose de soro com a idade de vinte e cinco anos. A única exceção são os antigos, sobreviventes da Guerra, como Harry, que já tinham ultrapassado essa idade quando o soro começou a ser distribuído.

			Após a descoberta do soro, todas as pessoas com mais de vinte e cinco anos, mas menos de quarenta e cinco anos, foram sujeitas a testes rigorosos, procurando detetar problemas de degradação do ADN que impedissem a criação do seu soro específico. Eu tive sorte, e fui um dos que foi selecionado.

			Kristina continuou.

			-O vírus contido no soro permanece ativo no corpo do portador apenas pelo período de um ano e seis meses após a sua administração. Isto foi feito propositadamente, para permitir a liberdade de opção individual. Assim, quem quiser, por opção religiosa, ou por qualquer outra razão pessoal, pode parar a administração do soro, e seguir o processo natural de envelhecimento e morte. Os que seguem esta via são conhecidos como os Renunciantes.

			Enquanto ouvia a explicação de Kristina, pensei como nunca conseguiria entender os Renunciantes. Como sobrevivente da Guerra, assistira a demasiada doença e morte para que pudesse achar essa opção minimamente desejável. Quando o soro começou a ser distribuído fiquei obviamente radiante por receber a dádiva da imortalidade. Mas os meus pais já tinham muito mais de quarenta e cinco anos, e não receberam o soro. Ter que assistir impotente ao seu envelhecimento e morte provocou-me um imenso sofrimento. E apesar de já terem passado quase trezentos anos, ainda era algo que me magoava.

			Kristina retomou a explicação.

			-A dose de reforço é administrada anualmente, no dia de aniversário, não por qualquer razão sentimental, mas pela simples razão prática de distribuir ao longo do ano a afluência aos centros de vacinação. E para dar tempo ao laboratório para criar a nova dose de reforço. 

			»Como todos sabem, apesar do nome por que se tornou conhecido, o soro não é uma garantia de imortalidade. Apenas garante que as células não degradam o seu material genético, e permanecem cem por cento inalteradas e funcionais ao longo da vida. O vírus também combate ativamente as alterações genéticas introduzidas por outros vírus, e a degradação celular causada pelas toxinas libertadas por bactérias. Avanços na imunologia, vacinação massiva, e uma população extremamente reduzida, permitiram erradicar a maioria dos patógenos, libertando a espécie humana de doenças contagiosas. Mas mesmo em pessoas perfeitamente saudáveis a morte é possível, seja por causas acidentais externas, como uma queda ou acidente grave, sejam internas, como um AVC ou uma paragem cardíaca.

			Comecei a pensar que todas aquelas explicações sobre a origem e funcionamento do soro, levariam a algum lugar. Mas não conseguia imaginar onde.

			-O problema é que os nossos relatórios mostram um aumento significativo de mortes por causas naturais nos últimos três anos, todas elas meses após reforço do soro. E o mais preocupante é que essas mortes parecem estar a afetar essencialmente os nossos melhores cientistas, mais concretamente o grupo dos antigos, como Harry.

			Olhei para Jodie, que me devolveu um olhar perplexo. Eu próprio tinha dificuldade em acreditar no que estava a ouvir.

			Kristina fez uma pausa, e eu aproveitei para fazer a pergunta que me estava a incomodar.

			-Tens a certeza que essas mortes estão relacionadas com o reforço do soro?

			-Claro que tenho - respondeu Kristina. -De contrário não teria convocado esta reunião urgente e sigilosa. Temos três anos de dados, e depois de feitas todas as simulações incorporando todas as possíveis causas, verificámos que a única correlação válida é a que liga o grupo de cientistas proeminentes às mortes. Os restantes grupos mantêm a taxa média normal de mortalidade, consistente com os dados históricos, e dentro da variação estatística.

			Era realmente um caso sério. Se a notícia se espalhasse que a produção do soro de longevidade estava comprometida, a humanidade poderia entrar em desespero, e o desespero pode provocar guerras, destruição e morte. Fora o desespero que despoletara a Guerra, no final do século XXI, quando o excesso de população provocou a escassez de água e alimentos a milhares de milhões seres humanos. Em vez de tentarem resolver os problemas globais, de uma forma global e para benefício de toda a humanidade, os governos de então, liderados por políticos mesquinhos e corruptos, fizeram estalar guerras nos vários continentes. Seres humanos lutavam contra outros seres humanos disputando alimentos, água, matérias primas e energia. As nações beligerantes mais ricas e com mais recursos, investiram em investigação genética, robótica e nano-tecnologia, como forma de tornar os seus soldados mais resistentes e mais mortíferos em combate. Estiveram à beira de ganhar a Guerra e subjugar as nações mais pobres. 

			Foi então que o surto do vírus Ceifeiro varreu o planeta. Alguém decidiu que, se o problema era a superpopulação mundial, a solução óbvia era matar grande parte dessa população,  usando uma arma biológica que não destruia recursos valiosos. O problema dessa “solução” foi que o vírus se mostrou muito mais eficaz do que o previsto, não se limitando à população humana. Afetou transversalmente todos os mamíferos e grande parte das aves, começando pelos domésticos que estavam em contacto direto com os humanos. No total a Praga, como ficou conhecida, aniquilou cerca de noventa e nove por cento de todos os seres humanos e noventa por cento de todos os mamíferos e aves da Terra. Fome, Guerra, Pestilência e Morte, eram os nomes dos quatro cavaleiros do Apocalipse na mitologia cristã, e foi dessa forma por que ficou conhecido este último conflito: a Guerra do Apocalipse.

			Tal como eu e a minha mãe, a maioria dos sobreviventes, estavam isolados em ilhas, em centros de investigação remotos, em laboratórios secretos protegidos, ou em colónias científicas no espaço, alguns em órbita da Terra, outros nas bases lunares e em Marte.

			Enquanto me recordava destes trágicos acontecimentos, Jodie aproveitou uma pausa de Kristina para fazer outra pergunta que também já me tinha passado pela cabeça momentos atrás.

			-Mas como é que isso é possível? Isso implicava adulterar o soro. Como é que o conseguiram fazer?

			-Esse é o grande mistério. A sabotagem só é possível em dois pontos: durante a produção e durante o transporte. – respondeu Kristina – A vossa missão é descobrir onde e como foi alterado o soro, e garantir que a produção volte à normalidade.

			Kristina fez uma pausa e virou-se para mim. 

			-Harry ficarás responsável pela investigação, e Jodie será a tua assistente, consultora em engenharia genética. Têm passagem marcada para amanhã, numa nave de transferência que vos levará à fábrica do soro em Hefesto-4. A partir deste momento têm carta branca para  seguir qualquer pista, aceder qualquer informação, e tomar qualquer medida que vos ajude à resolução deste problema.

			-Hefesto-4? - questionou Jodie. -Mas a produção do soro não era feita nos laboratórios de Avalon-5?

			-Foi mudada para Hefesto-4 – esclareceu Kristina -A mudança foi feita em segredo, depois de termos detetado pelo segundo ano consecutivo a anomalia estatística no número de mortes na sequência do reforço. Pretendia-se perceber se as instalações físicas tinham sido comprometidas. Obviamente que não fora esse o caso, pois as mortes continuaram. E a prova que o segredo foi bem mantido, é que nem a minha melhor investigadora genética sabia da alteração. O que também significa que não foi uma fuga de informação a causadora das mortes no terceiro ano. Avalon-5 foi mantida em produção, mas passou a produzir vacinas normais para as crianças, sem que os funcionários soubessem. Apenas os dois diretores das instalações foram mudados com o pretexto de mudança de carreira.

			Jodie parecia surpreendida, e abriu a boca como se fosse formular uma pergunta. Kristina aguardou, mas Jodie acabou por não falar.

			-Bem, meus caros, se não há questões, por favor deixem-me ficar os vossos omni-coms. Aqui estão dois novos, versões melhoradas dos antigos - disse Kristina pousando duas unidades na sua secretária. -Este modelo dispõe de um canal adicional de baixo débito, com ligação quântica direta ao nó de Nova Houston. Não dependem da ligação ao nó quântico local, reduzindo assim o risco de interceção nos vários nós da rede quântica. Como medida adicional, as mensagens enviadas pelo canal secundário circulam encriptadas, e só poderão ser desencriptadas pela minha unidade.

			Peguei no que parecia um omnicom standard do Instituto, apenas ligeiramente mais espesso, e Jodie fez o mesmo. Depois de colocados no pulso esquerdo, não se conseguia perceber a diferença. Simples e discreto.

			Kristina continuou as suas instruções.

			-Enviem-me os relatórios standard sobre a produção e eficiência das fábricas de Hefesto-4 pelos canais normais: será o vosso pretexto para a visita. Por favor, sejam rápidos e, acima de tudo, discretos. Ninguém deve perceber o que realmente se passa.

			-Fica descansada, Kristina – respondi.

			Foi então que o normalmente imperturbável rosto de Kristina estremeceu com uma emoção que eu raramente vira na sua face.

			-E Harry, Jodie… eu não deveria dizer isto,... mas tenho um interesse pessoal neste assunto. O meu pai foi um dos antigos que faleceu recentemente após o reforço deste ano.

			Voltei a olhar com mais atenção para Kristina, e por momentos pareceu-me ver uma lágrima a formar-se no canto do seus intensos olhos azuis. Mas Kristina conseguiu manter a sua habitual compostura e retomou as instruções.

			-Aproveitem para descansar esta noite. Podem utilizar os dormitórios do Instituto ou, se preferirem, podem apanhar o elevador espacial e dormir na estação orbital de Houston. Apenas peço para que informem a logística da vossa opção, para que a cápsula de descida os vá buscar ao local correto.

			Ao sairmos do gabinete de Kristina, Jodie começou a descer pelas escadas em direção à saída. Decidi fazer-lhe companhia. Normalmente usávamos o elevador, mas estávamos tão abalados com que acabara de ser dito, que descemos os quatro pisos a pé sem trocar uma palavra.

			Já na rua, Jodie virou-se para mim e perguntou:

			-Harry, achas que isto é obra de Renunciantes?

			-Não sei, mas será prudente considerá-los como potenciais suspeitos.

			Em todos os movimentos há sempre radicais, e no caso dos Renunciantes havia um grupo que se auto-denominava os Puristas que pretendiam banir a utilização de engenharia genética em todas as situações. Incluindo quando o seu propósito era impedir a alteração do ADN original, como era no caso do soro.

			Fomos para os dormitórios do Instituto, situados noutro edifício do complexo. Despedi-me de Jodie e entrei no quarto. Decidi tomar um banho, para me acalmar e relaxar. Talvez assim  conseguisse refletir melhor sobre o que tinha ouvido.

			Depois de sair do banho olhei pela janela. As nuvens tinham dado lugar a uma bela tarde de sol, abrindo-me o apetite para dar um passeio pela cidade, e aproveitar o bom tempo. Passei pelo quarto de Jodie, e convidei-a a fazer-me companhia, mas disse que estava cansada e ia fazer uma sesta. Não insisti. Calculei que tivesse ficado perturbada, pois o pai de Jodie era um dos antigos, e faria em breve o reforço do soro.

			Saí para a rua, e fiquei com a impressão que toda a gente tivera a mesma ideia do que eu. As largas avenidas enchiam-se de pessoas que andavam de bicicleta, patins, skate, corriam, ou apenas passeava, aproveitando o bom tempo para se exercitarem ao ar livre. O exercício físico regular era essencial para manter em boas condições corpos com centenas de anos, que não envelheciam, mas que podiam engordar e perder a sua boa forma física, o que, no limite, podia ser causa de morte natural. Quando estava mau tempo, os ginásios das mais diversas modalidades enchiam-se com atletas que praticavam os seus desportos favoritos pelo menos duas vezes por semana. Ainda pensara em ir ao ginásio, mas com o tempo agradável que estava decidi continuar a passear.

			Nisto ouvi alguém chamar por mim.

			-Professor Anderson, professor Anderson!

			Estranho. Já não me chamavam professor há várias décadas. Virei-me e vi que vinha na minha direção Manuel Rodriguez, um dos meus antigos alunos de física, dos tempos em que lecionava na universidade. Sempre que via Manuel, lembrava-me de uma série cómica, recuperada dos arquivos do século XX e transferida para formato holovisão. Tal como a personagem como mesmo nome da série, Manuel era de estatura mediana, pele morena, cabelo revoltoso e um farto bigode que se destacava numa cara arredondada. Ao contrário da personagem da série, Manuel não era espanhol, mas descendente de porto-riquenhos. Conhecera os pais de Manuel quando eu era miúdo, e vivia com a minha mãe na Ilha de Montserrat, onde ela estudava o efeito das alterações climáticas na corrente do Golfo. Os pais de Manuel eram então um casal jovem que ajudava a minha mãe, e faziam um pouco de tudo, desde comida e limpeza, até pilotar o barco que levava a minha mãe a diversos pontos das caraíbas, para colocar as sondas e recolher as medições necessárias à sua investigação.

			-Manuel, que surpresa inesperada! O que é que fazes aqui?

			-Fui chamado ao Instituto, e soube que o professor também lá tinha estado, pelo que resolvi ir à sua procura. A cidade não é muito grande, por isso achei que não seria difícil encontrá-lo.

			-Foste chamado ao Instituto?

			-Sim. Agora estou no Corpo da Polícia de Fronteira. Desisti da física. Prefiro ver o espaço com os meus próprios olhos, e esta foi a maneira mais rápida de o conseguir.

			Como eu o compreendia. Há umas décadas atrás, tomara uma decisão em tudo semelhante. Cansei-me de estudar o espaço e as leis da física que o governam, e cansei-me de ensinar algo que não tinha visto com os meus olhos, sentido com os meus sentidos. Queria saber realmente o que era viajar no espaço, ver de perto as maravilhas que até então apenas conhecia em imagens e na teoria. Foi assim que acabei por ir trabalhar para o Instituto de Investigação. 

			Em retrospetiva não me estranhava a sua decisão. Manuel era um excelente aluno, apesar de ser um foco de distração para os demais com as suas constantes partidas e gracinhas. No entanto sempre achei que a investigação pura não era a sua vocação.

			-Andas a policiar as fronteiras entre as colónias exteriores e os planetas interiores da Comunidade?

			-Também… se bem que nos tempos mortos efetuamos missões de exploração do espaço profundo, e conduzimos experiências a pedido do Conselho. Às vezes prego umas partidas aos “génios”, só para os manter na linha. Troco uns relatórios, ou uns valores, e quando começam a entrar em parafuso, pensando que fizeram a descoberta do século, envio uma correção. Ficam passados, e durante uns tempos não me pedem mais nada.

			-Estou a ver que continuas na mesma...

			-Claro! Gosto de mim assim, porque havia de mudar? Bem Professor, foi um prazer vê-lo, mas tenho que me apressar. Preciso de apanhar o elevador espacial para estar na estação orbital às vinte horas de hoje, para seguir na nave de transferência que me levará ao meu posto avançado, no sector G. Amanhã já estarei lá. Tem uma vista fenomenal. A estação está posicionada num sistema em que um buraco negro está a consumir lentamente a sua estrela companheira, uma anã branca. Devia ver, professor. Tenho a certeza que iria gostar.

			-Não duvido. Já vi fenómenos desses, e são de uma beleza indescritível. Sendo assim, desejo-te uma boa viagem, Manuel.

			Manuel acenou e afastou-se em direção ao elevador espacial, deslizando nos seus patins em linha. Mais uma das suas irreverências, pensei, apresentar-se ao serviço de patins em linha.

		

	
		
			KRISTINA

			Sentada no meu gabinete com vista panorâmica, observava o bom tempo que fazia lá fora. A reunião desta tarde com Harry e Jodie tinha-me deixado perturbada, inquieta, com falta de concentração. A recordação da morte do meu pai, e a presença de Harry, tinham despoletado uma tempestade de emoções que quase não conseguira dominar.

			A morte do meu pai tinha sido um ato criminoso, que nunca conseguiria entender ou perdoar. E que também nunca desistiria de investigar, até encontrar o culpado.

			Já a perda de Harry fora obra minha. Estiveramos envolvidos durante uns tempos, há umas décadas atrás, mas quando Harry decidiu abandonar o ensino na faculdade de física, para entrar no Instituto, afastei-me dele. Queria manter-me objetiva, e pretendia transmitir uma imagem de integridade e objetividade aos meus superiores. O meu relacionamento pessoal não podia interferir, ou parecer que interferia, com o trabalho que faziam juntos. Era a decisão lógica e correta. E no entanto tinha-me custado tanto...

			Harry era um dos antigos. Era diferente dos jovens, dos que já tinham nascido depois da invenção do soro. Descobri com Harry uma forma especial de fazer amor, que me excitava imenso, e me realizava totalmente. Era mais intensa, mais selvagem, mais animal, e totalmente irracional. Mas dava-me imenso prazer, satisfazia-me. Na intimidade deixava de lado a racionalidade, para libertar os meus instintos mais básicos. Para me libertar.

			Era disso o que precisava neste momento para me acalmar. Precisava da forma única que Harry tinha de me extrair prazer até à exaustão. Nesse aspeto, Harry era, e seria, para sempre especial. Mas conhecia outros homens com quem me divertia, não como Harry, mas que iam servindo.

			Dei uma vista de olhos à minha agenda eletrónica e liguei a Armand, um rapaz que tinha conhecido na faculdade, e com quem passava uns serões íntimos de vez em quando. Por sorte estava disponível esta noite. 

			Armand tinha vindo das colónias exteriores com uma bolsa de estudo. Tinha-o conhecido numa das aulas de psicologia que lecionava na faculdade. Vivia numa das quintas dos arredores de Nova Houston, onde ajudava os pais de Manuel a criar animais, quando não estava na faculdade. Não sabia se era o contacto com os animais, ou o facto de ter sido criado nas colónias exteriores, esses mundos selvagens e irracionais, que o tornavam um pouco mais parecido a Harry na cama. Fosse como fosse, Harry não estava disponível, e Armand estava. E hoje precisava de relaxar. Precisava de prazer.

			Comemos um jantar leve, regado com um bom vinho, conversámos sobre trivialidades, trocámos carícias e fizémos amor várias vezes até que Armand se rendeu à exaustão e adormeceu. Agora já mais calma e descontraída, consegui finalmente dormir. 

		

	
		
			HARRY

			Não sei se foi do passeio a pé, ou se foi a sugestão de ver Manuel, mas comecei a pensar em comida Mexicana, e descobri que estava com fome. Estava a começar a escurecer, mas o céu continuava limpo. Parecia que afinal hoje não iria chover. Os anfitriões dos restaurantes também deviam ter chegado à mesma conclusão, pois começaram a fazer descer as fachadas, convertendo as salas interiores em enormes esplanadas cobertas. Paulatinamente, as avenidas transformaram-se num conjunto de arcadas ao estilo colonial, com grandes colunas a sustentar tetos altos, de onde pendiam ventoinhas que rodavam vagarosamente, tentando sem sucesso refrescar os comensais.
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